
!>£  RUBEM BRAGA
PARIS, outubro — Era fineza demais. Que no meio de 

tantas semanas sujas e tristes de chuva, este outono nos 
trouxesse de presente um belo domingo de sol. A manhã 
despertou toda loura e limpa; mas agora, antes de meio-dia, 
já começam a aparecer nuvens, e o vento esfria.

Mas acordei cedo, e andei pela beira do cais. Quando se 
pensa que o inverno vem por aí outra vez, a gente aprende 
a dar valor a um passeio debaixo do sol.

Sento-me a uma pedra, junto da agua. O Sena em Paris 
é apenas um canal sujo; não tem graça, nem movimento , 
nem murmurio, nem liberdade de rio. Um canal de agua 
suja, largo e lento.

Mas assim é a alma do artista, oh minha amiga. E’ no 
Sena que está a beleza de Paris. Acaso a beleza das coisas 
não existe apenas em sua imagem? Essa gente de França vê 
refletir no Sena suas casas, e arvores, o céu e os sonhos. O 
pequeno taxi vermelho que passa é a maquina mais vulgar; 
as aguas do Sena fazem dele uma fugitiva e doce imagem, 
entretanto viva.

Em que espelho de cristal terás sido mais linda que na 
sombra de meus olhos? A cidade de arvores e pedra se de
bruça sobre as aguas, e então ela se faz humana. Tua bele
za é tanto minha como tua, oh minha amiga.

❖
Conheci, há tempos, por acaso, nos Halles, um bistrô 

escuro e barato,; onde se come bem- Minha companheira de 
almoço me disse que aquele homem meio velho que nos ser
via o vinho grosso era o pai de Roland Petit. Achei meio 
triste vê-lo ali. trabalhando assim, naquela rua atravancada 
d® caminhões de carne e legumes, com todo o barulho e su
jeira do mercado — enquanto o filho brilha sob luzes, dian
te das platéias elegantes e ricas.

Mas Roland Petit é um filho fiel. Ele apresenta agora 
seu novo balé, que « quase uma opereta, porque os artistas 

! dançam e cantam. '■ inspirada numa velha frequentadora 
desse escuro bistrô, -m cujos fundos o menino Roland dor- 

t mia. Chama-se “ Ei croquese de diamants” , dura 63 minu
tos, e o autor o ddne assim:

“ Um conto de<adas, um drama do “ milieu” , uma lem
brança de infancií e um hino à gloria dos legumes verdes.”
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